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Amigos/ 
as, Dia I o de 
abril, 17:15h. 
(horário de Bra¬ 
sília). 

Acabo de falar com 
Mario Lill. Ele está 
no QG de Arafat, com mais 35 estrangeiros 
(da Suíça, Bélgica, Itália, França e outros 
países). Eles estão decididos a permanecer 
no local, apesar da comida e da água potável 
estarem acabando. Também não têm aces¬ 
so à água nos banheiros. A eletricidade não 



foi cortada, mas eles permanecem no escu¬ 
ro, com medo dos franco-atiradores israe¬ 
lenses que estão por toda a parte. Ele 
caracterizou a situação como um "genocí¬ 
dio” do povo palestino. O exército israelen¬ 
se está matando civis nas ruas e em suas 
casas, indiscriminadamente. Também estão 
entrando nos hospitais, matando pessoas fe¬ 
ridas e prendendo os médicos. As ambulân¬ 
cias estão impedidas de circular e recolher os 
feridos. Até mesmo ambulâncias de organiza¬ 
ções humanitárias estrangeiras estão sendo 
detidas. A situação é muito grave. Continua¬ 
remos em contato. 

Maria Luísa, 

Rede Social de Justiça e Direitos Humanos 




DONOS DA TERRA... 

SEM A TERRAI 

Os índios guaranis, no Municí¬ 
pio de Antonio João, ao sut do 
Estado de Mato Grosso do Sul, 
têm sido vítimas de uma grotes¬ 
ca onda de violência e de ações 
contra os direitos humanos. 
Amontoados em uma pequena 
extensão de terra, vivem cerca 


MMd^OA/ 


de 300 pessoas, sendo 90 famí¬ 
lias com muitas crianças, amea¬ 
çadas de despejo pelo prefeito 
da cidade, que se diz dono da¬ 
quelas terras. 

Neste momento, os guarani es¬ 
tão juntos, sob ameaça de mor¬ 
te, cercados por jagunços ar¬ 
mados e com todo o aparato 
"cuidando dos índios”. A situa¬ 
ção chegou ao extremo dos 300 





• Serra, para roce subir mais nas pesquisas, vamos imestir em televisão. 

• No horário gratuito? 

• Não, na GloboCabo . 


FAMÍLIAS sem-terra ameaçadas 

As 230 famílias que residem na Fazenda Timboré, 
no município de Andradina (SP), estão sendo 
ameaçadas de despejo após 10 anos de produ¬ 
ção nessa área que foi decretada de interesse 
social para a reforma agrária em 1986. 

Apesar de as famftias terem sido assentadas de 
forma justa e legítima e do governo ter inves¬ 
tido volumosos recursos em infra-estrutura e 
projetos de desenvolvimento, o antigo propri¬ 
etário entrou na Justiça pedindo a reintegra¬ 
ção de posse. 

No próximo 8 de abril, a comarca de Araçatuba 
julgará o caso. Pedimos para que escrevam ao 
Procurador Público Federal solicitando que 
se faça justiça, para que as 230 famílias possam 
continuar morando e trabalhando na área. 
Exmo Sr. Dr. Paulo de Tarso Astouff 
DD. Procurador Público Federal 
Rua Dina Ferraz Oliveira Lima n° 257 
Bairro Nova York - Araçatuba - SP - CEP: 
16100-000 - Fone: (0xx18) 622-1516 
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índios ameaçarem suicídio co¬ 
letivo caso o despejo aconte¬ 
ça. Para isso, eles têm venenos 
e outros materiais já prepara¬ 
dos. 

A reivindicação é que o Ministé¬ 
rio da Justiça emita um docu¬ 
mento declarando com urgên¬ 
cia que aquela terra é de pro¬ 
priedade legítima dos Povos His¬ 
tóricos que vivem lá. 
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EDITORIAL 


O vírus do eleitoralismo 



ais 16 presos políti¬ 
cos, ate o fechamen¬ 
to desta edição, es¬ 
tavam encarcerados 
a mando da ditadura 
“democrática”de Ff IC. Apesar 
de terem conseguido liberdade 
provisória podem ser nova¬ 
mente presos a qualquer mo¬ 
mento. 

“ Bandidos, celerados, proxenetas 
da reforma agrária egigolôs da mi¬ 
séria alheia" são as palavras da 
secretaria-gcral da presidência 
da República para o MST. 

Tudo porque, como muito 
bem retratou o artigo de um 
leitor do jornal O Estado de 
S.Paulo, “a senzala 
resolveu invadir a 
Casa Grande”. 

Governo, parti¬ 
dos burgueses e a 
mídia governista 
não perderam tem¬ 
po: através da TV, 
jornais e discursos 
tentam transformar 
os lutadores pela 
terra em “bandidos”, “terroris¬ 
tas” que “atentam contra a de¬ 
mocracia” e o “império da lei”. 

A “lei” manda que se respei¬ 
te a propriedade e o latifúndio, 
afinal, ela está aí justamente 
para proteger a Casa Grande 
contra a senzala. 

Mas o cumprimento da lei 
pode depender das conveniên¬ 
cias. Por exemplo, não é nada 
conveniente para FHC e seu 
candidato um processo que vá 
até o fim e leve à prisão e ao 


GOVERNO. 
PARTIDOS 
BURGUESES E 
MÍDIA TENTAM 
TRANSFORMAR 
OS LUTADORES 
EM "BANDIDOS" 
E "TERRORISTAS" 


confisco dos bens do tucano 
Ricardo Sérgio — homem do 
comitê financeiro de várias cam¬ 
panhas dejosé Serra—acusado 
de levar uma propina de R$ 90 
milhões na privatização da 
Telcbrás.Ogovernodcmitiuo 
delegado que cuidava do caso. 

Incríveis, entretanto, foram 
as declarações do PT e de Lula 
condenando o MST e as ocupa¬ 
ções de terra. Genoino, o mais 
recente convertido à política 
malufista de colocar a rota na 
rua, foi escalado para fazer as 
declarações mais satisfatórias à 
burguesia. Já Lula, disse que as 
ocupações atrapalham a eleição. 

José Dirceu, por sua 
vez, declarou que o 
PT não aceita sequer 
intermediar um 
acordo do MST 
com o governo, ou 
seja, os presos polí¬ 
ticos que se lixem. 

Todo o dito - da 
direita à “centro es¬ 
querda” - foi ampa¬ 
rado na máxima de que a arma 
da “democracia” é o voto, que 
mudança é com eleição e que a 
luta atrapalha a eleição. 

A verdade, porém, é que elei¬ 
ção não muda nada e o povo 
vem percebendo isso. 

Só há sentido em a esquerda 
participar das eleições se for para 
utilizá-las como uma caixa de 
ressonância para defender um 
programa anti-imperialista e 
anticapitalista, como um instru¬ 
mento a mais para fomentar a 



luta, a mobilização e fazer avan¬ 
çar a consciência dos trabalha¬ 
dores. A participação nas elei¬ 
ções deve estar su¬ 
bordinada à luta e é 
secundária cm re¬ 
lação á ela. 

Quem faz o ca¬ 
minho inverso - 
como o PT - e faz 
da eleição o centro 
de sua existência 
não muda o país, 
muda a si próprio 
e converte-se em mais um fa¬ 
tor da ordem burguesa. Estão 
aí os gpvemos petistas para con¬ 
firmar o sacrifício das mudan¬ 
ças que interessam ao povo no 
altar da “ordem” vigente. 

Foi incrível também o silêncio 
da esquerda pedsta diante dos 
ataques do PT ao MST e à inva¬ 


são da fazenda dos filhos de FH. 

Quando votos e mandatos 
passam a ser o que conta prio¬ 
ritariamente para a 
esquerda e os parti¬ 
dos operários, estes 
convertem-se em 
um obstáculo para a 
libertação dos traba¬ 
lhadores. 

A candidatura e 
campanha de Lula (e 
do PT) é hoje um 
fator de retrocesso 
para a luta, consciência c orga¬ 
nização da classe trabalhadora 

Nenhuma punição aos 
militantes do MST! 

Apoio incondicional 
ao MST e às ocupações 
de terra! 

Só a luta muda a vida! 


FOI INCRÍVEL 
TAMBÉM O 
SILÊNCIO DA 
ESQUERDA 
PETISTA DIANTE 
DOS ATAQUES 
DO PT AO MST 


THE CAGE 

Sidney Peterson 


FALA ZE MARIA 



H á uma polarização social e política 
crescente no pais. 0 descontenta¬ 
mento dos trabalhadores e do povo 
com tudo o que está aí é muito gran¬ 
de. Desde 1999, a maioria guinou 
para a oposição e cresce o descontentamento. 

Não é para menos, as condições de vida só 
pioram. Os últimos dados dão conta do au¬ 
mento do desemprego e de uma enorme 
queda de renda da classe trabalhadora. 

0 modelo econômico aplicado por esse go¬ 
verno fantoche do imperialismo esgotou-se. 


Nem por isso eles abandonaram o projeto de 
recolonizaçáo do Brasil que vem sendo apli¬ 
cado. Estão aí a Alca, a tentativa de alterar 
a CLT, o pagamento de juros astronômicos 
aos banqueiros, a entrega do país e a superex- 
ploração da classe trabalhadora. 

Mas o esgotamento do 
modelo rachou a alian¬ 
ça governista e suas di¬ 
ferentes facções se en¬ 
frentam para ver quem 
fica com a maior fatia 
do bolo, que está pe¬ 
queno para satisfazer o 
apetite de todos eles. 

Se o BNDES dá R$ 1 bi¬ 
lhão para a Globo, o SBT, 
a Record e a Bandeiran¬ 
tes também querem. 0 
dinheiro do Estado por 
sua vez já não dá para ser distribuído para 
todos os setores como antes. Os milhões da 
Sudam, que engordaram as contas em paraí¬ 
sos fiscais de Jader e Roseana fazem falta para 
completar os bilhões que Eduardo Jorge e cia. 

A pancadaria entre os de cima e o desconten¬ 
tamento entre os debaixo, favorece a luta dos 


trabalhadores e abre um enorme caminho 
para um programa de esquerda. 

0 dia 21 de março demonstrou que, apesar do 
empenho quase nulo da maioria da CUT em 
mobilizar, houve uma mobilização surpreen¬ 
dente, apesar do pouco que foi feito. Quem 
foi para a base e se empenhou 
em organizar paralisações e 
protestos, conseguiu parar e 
protestar. 

No terreno político, apesar da 
deserção do PT, que até decla¬ 
rou-se favorável à grana do 
BNDES para a Globo, a campa¬ 
nha da Alca vai decolar. 

0 dia 21 fortaleceu quem lu¬ 
tou e junto com a jornada de 
lutas do MST, coloca na ordem 
do dia a necessidade de cons¬ 
truir uma jornada de mobili¬ 
zações, a começar por um I o de maio em 
defesa dos direitos, por salário, emprego e 
terra, contra a Alca, o FMI e a dívida exter¬ 
na. Um I o de maio classista e de luta. 

A revolução argentina, a Intifada palestina, a 
mega-manifestação de Barcelona e os milhões 
que se levantaram na Itália mostram o caminho 


O DIA 21 DE MARÇO 
DEMONSTROU QUE, 
APESAR DO EMPENHO 
QUASE NULO DA 
MAIORIA DA CUT, 
HOUVE UMA 
MOBILIZAÇÃO 
SURPREENDENTE 




- ano VI - De 04 a 24 de abril de 2002 
































MOVIMENTO 
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PARA OS PATRÕES 
. TUDO. PARA OS 
TRABALHADORES 
FIM DE DIREITOS 


DIA 21 FORTALECEU 

UMA FELIZ SURPRESA, ASSIM FORAM DEFINIDAS AS 
MANIFESTAÇÕES DO DIA 21 DE MARÇO, NA GREVE NACIONAL 
CONVOCADA PELA CUT CONTRA AS REFORMAS DA CLT 



AMÉRICO GOMES, 

de Sâo Paulo 


OS 


E m praticamente todos 

grandes centros políticos e 
industriais do país houve pa¬ 
ralisações, protestos, blo¬ 
queio de estradas e piquetes. 

Esta disposição de luta teve que pas¬ 
sar por cima da propaganda mentirosa 
do governo com seus aliados da Força 
Sindical, que promoveram até mes¬ 
mo um ato, com distribuição de prê¬ 
mios, para tentar demonstrar uma su¬ 


posta satisfação dos trabalhadores com 
as mudanças. 

Mas teve também que ser superada 
a atuação lamentável da maioria da 
direção da CUT, particularmente os 
setores ligados a Articulação Sindical, 
que não fizeram nada para garantir a 
greve e, em alguns locais, chegaram 
até a boicotá-la. 

O mais escandaloso foi na manifes¬ 
tação da avenida Paulista. Para encer¬ 
rar o ato, não havia representante para 
falar em nome do PT, e somente fala¬ 
ram os do PCdoB e do PSTU 



EM SÃO PAULO 

No Estado de São Paulo houve 
manifestações em 20 cidades. Na 
Grande São Paulo pararam, por 
até duas horas, os metalúrgicos 
do ABC, bancários, previdenciá- 
rios, correios, petroleiros, con¬ 
dutores, funcionários e estudan¬ 
tes da USP. O bloqueio mais espe¬ 
tacular foi o corte de estrada na 
região de Guarulhos, que impe¬ 
diu o trânsito para o aeroporto de 
Cumbica. (Dirceu Travessos/ Execu¬ 
tiva Nacional da CUT) 

CAMPINAS (SP) 

Fechamos a rodovia Santos 
Dumont e todas as entradas do 
Distrito Industrial por umas duas 
horas. Depois, junto com os tra¬ 
balhadores da Singer, Dako, 
Mercedez, CCE e outras fábricas 
menores, fomos para um ato no 
centro da cidade. (RaIldo/ Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de Campinas) 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Os metalúrgicos realizaram pa¬ 
ralisações e protestos em fábri¬ 
cas de São José dos Campos e 
região exigindo a manutenção de 
todos os direitos garantidos na 
CLT. A GM foi a primeira fábrica 
a parar suas atividades, com a 
realização de uma assembléia que 
levou ao atraso de uma hora na 
entrada. 

Na Philips, os trabalhadores en¬ 
traram em greve por 24 horas. A 


Bundy paralisou as atividades por 
três horas durante a manhã e 
duas horas durante a tarde. Em 
Jacareí, a Inepar parou durante 
toda a manhã. 

O Sindicato dos Condutores in¬ 
terditou uma parte da avenida 
José Longo, uma das principais 
de São José dos Campos, por 40 
minutos. Durante esse protesto, 
cinco sindicalistas foram presos. 

O Sindicato da Alimentação pa¬ 
rou a Brahma por uma hora e 
meia e realizou uma passeata de 
dois quilômetros com os traba¬ 
lhadores. Pararam também a 
Kaiser por uma hora e meia. Os 
químicos cruzaram os braços na 
Cognis por 2 horas. 

Essas mobilizações envolveram 
cerca de 15 mil trabalhadores. 

Às 10h30, uma passeata agitou 
o centro da cidade. Metalúrgicos, 
químicos, trabalhadores da ali¬ 
mentação, condutores, professo¬ 
res, servidores do INSS e outras 
categorias, tomaram as ruas com 
apitos, batendo panelas, tremu¬ 
lando bandeiras e faixas. A mani¬ 
festação foi encerrada com um 
protesto em frente à prefeitura 
da cidade, que tem no comando o 
prefeito Emanuel Fernandes, do 
PSDB. (ClAudia Costa) 


RIO DE JANEIRO 

Os petroleiros pararam duas ho¬ 
ras, assim como em Furnas e em 
algumas fábricas de laticínios, 
metalúrgicos, telefônicos e funci¬ 
onários públicos federais, que se 
juntaram com os professores que 
estão em greve. Houve atos e 
manifestações em Caxias, Baixa¬ 
da Fluminense, Sul Fluminense e 
no centro do Rio. (Ronaldo Moreno/ 
CUT-RJ) 

MINAS GERAIS 

Oitenta porcento dos professo¬ 
res da rede estadual pararam, 
junto com os professores das re¬ 
des municipais de Betim, Conta¬ 
gem e Belo Horizonte, com servi¬ 
dores da saúde estatal e privada 
e com os funcionários públicos 
federais. Houve atraso nas en¬ 
tradas na Mannesmann, Thomson 
e em metalúrgicas de Pouso Ale¬ 
gre, Itajubá, Lavras, Uberlândia 
(com corte de estrada) e Betim. 
Havia muita polícia - só na 
Thomson havia mais de 50 polici¬ 
ais militares. 


Os sindicatos da Força Sindi¬ 
cal, como o dos transportes, par¬ 
ticiparam do protesto, e prepa¬ 
ram uma ruptura com esta cen¬ 
tral pelega. (Oraldo Paiva /Federa¬ 
ção Democrática dos Metalúrgicos - 
MG) 

CEARÁ 

Em Fortaleza o ponto alto ficou 
por conta da Universidade Fede¬ 
ral, que parou de maneira que 
parecia um feriadão, e dos tra¬ 
balhadores da Construção Civil, 
que pararam e fizeram uma pas¬ 
seata com mais de 800 pessoas 
no centro da cidade. (Valdir / 
CUT-CE) 

BAHIA 

Na Bahia, a CUT estadual, 
dirigida majoritariamente pela 
Corrente Sindical Classista, or¬ 
ganizou manifestações de con¬ 
teúdo eminentemente vanguar- 
dista com pouca agitação da gre¬ 
ve geral que só "funcionou” nos 
piquetes e manifestações. 

Entre as principais categorias 
que paralisaram suas atividades 
em Salvador estavam rodoviá¬ 
rios e comerciários (parcial¬ 
mente, na marra e 
no convencimen¬ 
to); bancários 
(parcialmente, no 
centro) e profes¬ 
sores do ensino 
básico (principais 




Opinião Socialista 


























LUTA CONTRA FIM DA CLT 

Votação foi adiada, 
mas ataques continuam 

APESAR DE ADIAMENTO DA VOTAÇÃO NO SENADO, GOVERNO E PATRÕES MANTÊM 
ATAQUE AOS DIREITOS DO TRABALHADOR E SÃO APOIADOS PELA FORÇA SINDICAL 


LUIZA CASTELLI, 

da Redação 

A votação no Senado do 
projeto de mudança da 
CLT foi adiada. É pos¬ 
sível que devido a cri¬ 
se política entre PSDB 
c PFL, por estarmos num ano elei¬ 
toral e os parlamentares temerem 
os reflexos que a reforma possa ter 
nas urnas, o projeto só seja reco¬ 
locado em discussão em 2003. Alí¬ 
vio para os trabalhadores, que man¬ 
tem ainda por algum tempo os 
(poucos) direitos garantidos? In- 
felizmente,não. 

O ataque continua por fora da 
pauta do Congresso Nacional. No 
mesmo dia 21 de março, em que 
mais de um milhãode pessoas fazi¬ 
am greves e manifestações contra a 
reforma, a Força Sindical dava um 
duro gplpe nos metalúrgicos de São 
Paulo, assinando com a patronal 
um acordo para reduzir os direitos 
da categoria. 

O acordo foi “aprovado” em as¬ 
sembléia realizada no domingo, dia 
17, bem ao estilo da Força: com 
sorteio de carros e brindes e o dis¬ 
curso monocórdiodo “ceder direi¬ 
tos para manter os empregos”. 

Entre os direitos que poderão 
ser “negociados” estão as formas 
de recebimento do salário, as con¬ 
cessões de ferias, o pagamento do 
13 o e da Participação nos Lucros e 


Resultados (PLR), licença-pater¬ 
nidade e horário de almoço. Para 
se ter uma idéia do que isso signi¬ 
fica, basta dizer que os 750 mil 
metalúrgicos representados pela 
Força no Estado de São Paulo po¬ 
derão ter as férias picotadas em até 
quatro vezes, o 13° parcelado ao 
bel-prazer do patrão e apenas 30 
minutos de almoço por dia. 

Tudo isso com o aval dos sindi¬ 
catos da Força que ainda apresenta¬ 
ram esses acordos como sinal de 
poder de negociação das entidades. 

PRECARIZAÇÃO DO 
TRABALHO AVANÇA 

A “flexibilização” dos direitos, ao 
contrário do que dizem os sindicalis¬ 
tas da Força Sindical, em nada con¬ 
tribui para a garantia da qualidade do 
emprego. Segundo pesquisa realiza¬ 
da pelo Datafolha , em novembro de 
2001, apenas metade da força de tra¬ 
balho ocupada no país tem as garan¬ 
tias mínimas que a Lei determina. 

Nos últimos cinco anos, o de¬ 
semprego saltou de 4% para 11%. O 
total de brasileiros que vivem de 
trabalhos temporários e bicos subiu 
de 13% para 16% e, no mesmo perí¬ 
odo, o percentual de assalariados 
registrados em Carteira caiu de 22% 
para 16%. Vale lembrar que nestes 
cinco anos foram implementadas, 
por Medida Provisória ou Lei, di¬ 
versas modificações na legislação 


ARQUIVO 
OPINIÀO SOCIALISTA 



trabalhista, todas com o argumento 
de que o desemprego e a infor¬ 
malidade diminuiriam. 

Segundo a mesma pesquisa, 54% 
dos trabalhadores não tem 13° salário 
e 55% não recebem férias remunera¬ 
das. Os dois direitos são garantidos 
pela Constituição Federal. 

Sobre os dias de férias, entre os 
funcionários públicos a média é de 
29 dias ao ano e entre os assalariados 
registrados, 25.0 número cai quan¬ 
to mais precária é a relação de traba¬ 
lho: 22 dias em média para os que 
têm salário mas não têm registro, 20 
para os que vivem de bicos e 18 para 
os autônomos regulares. 

Na indústria, mais de um terço dos 
ocupados costuma fazer horas extras, 


mas apenas 40% destes recebem em 
dinheiro por isso. Na indústria, setor 
com a mais alta taxa de trabalho for¬ 
mal, com 61% dos trabalhadores 
registrados em Carteira, encontra-se 
o menor índice dos que não são com¬ 
pensados pelas horas extras: 13%. No 
mesmo setor, três em cada dez em¬ 
pregados não recebem 13° nem têm 
direito às férias. 

A pesquisa mostrou também que 
a precarização influencia na organi¬ 
zação sindical. Enquanto 17% dos 
brasileiros é sindicalizada, a filiação 
entre os que têm Carteira assinada 
chega a 35%. Em categorias como 
bancários, metalúrgicos e petrolei¬ 
ros, segundo o censo do IBGE reali¬ 
zado em 1998, o índice é de 70% 


DESEM¬ 
PREGADO 
exibe carteira 
de trabalho no 
centro de Sào 
Paulo. Nos 
últimos cinco 
anos, o 
desemprego 
saltou de 4% 
para 11 % 


Sindicalismo de 
resultados negativos 


AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo 

O presidente da Força Sindical, Paulo 
Pereira, o Paulinho, teve o descara¬ 
mento de apoiar as mudanças na CLT 
afirmando que elas gerariam empre¬ 
gos, o que já é uma grande mentira, 
porque muitos direitosjá estão “flexibilizados” e 
mesmo assim o desemprego está aumentando. Por 
exemplo, na Grande São Paulo, onde inclusive, a 
Força Sindical controla muitos sindicatos, o de¬ 
semprego chega a 19,1 %, segundo o Dieese. 

Mas dessa vez, Paulinho foi mais longe c sua Cen¬ 
tral fez propaganda na televisão e promoveu um ato 
para apoiar o governo. Ato aliás, que foi um vexame. 
Apesar do sorteio de cinco carros e outros prêm ios, ele 
reuniu, segundo a Polícia, 10 mil pessoas. 

Mesmo com o projeto do governo parado, 
Paulinho está afirmando que realizará acordos 
com as empresas, cm segredo, acordos rebaixados 


com certeza, que só vão servir para reduzir direitos 
dos trabalhadores assegurados na CLT. 

O descalabro é tão grande que o Ministério do 
Trabalhojá mandou intimar a Força Sindical para 
apresentar os acordos e afirma que, se eles infringi¬ 
rem a lei, que não mudou, os acordos serão anula¬ 
dos. Ou seja, até mesmo aj ustiça do Trabalho acha 
que a Força Sindical passou dos limites. 

É por isso que a luta está apenas começando, até 
porque o projeto, mesmo sem urgência, pode 
ser votado ainda no primeiro semestre 
deste ano. 

Temos que usar os atos do dia 21 
como alavanca para continuar a cam¬ 
panha em defesa dos nossos direitos. A 
CUT precisa votar uma jornada de 
lutas e ter como um dos principais 
eixos do 1 ° de Maio a luta contra as 
mudanças da CLT, junto com a 
luta contra o Alca e a organiza¬ 
ção das campanhas salariais* 
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TODO APOIO AS OCUPAÇOES! 

A MÁQUINA DE PROPAGANDA OFICIAL DO GOVERNO FOI LIGADA NOVAMENTE APÓS A OCUPAÇÃO 
DA FAZENDA DO PRESIDENTE. A TENTATIVA DE CRIMINALIZAR OS SEM-TERRA E A REFORMA 
AGRÁRIA TEM QUE SER RESPONDIDA COM CAMPANHA DE DEFESA DO MST E DAS OCUPAÇÕES 



TERRINHA. 

Crianças do MST 
desde cedo 
lutam em defesa 
da reforma 
agrária 


Mentiras do governo 


Não cumprir o acordo com os 
sem-terra na desocupação da fa¬ 
zenda foi mais uma entre tantas 
mentiras do governo FHC. Ao 
contrário da propaganda oficial, 
a reforma agrária de FHC é uma 
ficção. A pequena agricultura no 
país está cada vez mais arruina¬ 
da em prol de uma cada vez maior 
concentração de terras nas mãos 
de grandes latifúndios e comple¬ 
xos agro-industriais. 

No Brasil, 920 mil pequenas 


propriedades com menos de 100 
hectares desapareceram nesses úl¬ 
timos anos. Em 1997, o Orçamento 
para a reforma agrária foi de 2,7 
bilhões de reais, em 2001, caiu para 
1 bilhão de reais. 

O governo fala em 500 mil assen¬ 
tamentos em seu 2 o mandato, mas 
nem os números do Incra - pouco 
mais de 254 mil - batem com essa 
propaganda. No duro mesmo, e isso 
o mundo inteiro sabe, FHC só cum¬ 
pre acordo com o FMI. 


FERNANDO SILVA, 

da Redação 

imaqcin dos sem-terra dc 

im Buritis algemados, hu¬ 
milhados, dc cara para o 
^ chão após terem sido en¬ 
ganados, dá uma dimen¬ 
são de como esse governo se relaci¬ 
ona com os pobres e suas reivindica¬ 
ções. 

Após 14 horas de negociação e sob 
a ameaça até de intervenção do Exér¬ 
cito, os sem-terra concordaram em 
desocupar a fazenda sob a promessa 
de nenhuma prisão c de uma audi¬ 
ência com o ministro do Desenvol¬ 
vimento Agrário Raul Jungmann. 
Foram enganados e humilhados, de 
forma tão vil que até os negociadores 
do governo pediram exoneração. 

Mas desde a desocupação da fa¬ 
zenda da família de FHC um coro 
único nos grandes meios de comu¬ 
nicação (com o lamentável e repug¬ 
nante aval da cúpula petista) não 
cessa dc condenar os sem-terra, as 
ocupações, argumentando com a 
“privacidade do lar” e outras patifa¬ 
rias para justificar a prisão dos sem- 
terra e a criminalização da luta pela 
reforma agrária. 

Os sem-terra não estão ocupando 
casas de “qualquer cidadão brasilei¬ 
ro”. Os sem-terra de Buritis ocupa¬ 
ram a fazenda da família do presi¬ 
dente da República para fazer um 
protesto político nacional diante da 
situação desesperadora de dezenas 
de milhares dc famílias, que aliás 
não têm terra, nem casa, nem traba¬ 
lho. 

Os socialistas não questionam a 
legitimidade das ocupações das gran¬ 


des propriedades dos latifundiári¬ 
os c dos responsáveis pela manu¬ 
tenção dessa estrutura, que garan¬ 
te 45% da terra produtiva do país 
nas mãos dc 2% de proprietários. 
Assim como não questionaríamos 
o legítimo direito dos escravos ne¬ 
gros ocuparem as grandes propri¬ 
edades c as casas grandes dos seus 
senhores. Pois é disso que se trata: 
da luta dos modernos escravos sob 
o latifúndio capitalista para con¬ 
quistarem a reforma agrária, que 
nada mais é do que o direito de ter 
um pedaço dc terra, direito á comi¬ 
da e a ter uma casa. 

Os sem-terra de Buritis reivin¬ 
dicavam há mais de dois anos o 
assentamento de 80 famílias, obras 
de infra-estrutura e construção de 
escolas nos assentamentos existen¬ 
tes. Após tanta enrolação por parte 
do governo, os sem-terra ocupa¬ 
ram a fazenda do presidente. Nada 
disso é destacado pela mídia dos 
modernos escravistas. 

O cinismo não para aí. Os 16 
dirigentes do MST de Buritis fo¬ 
ram presos. Não estão presos os 
responsáveis pelos massacres dc 
Eldorado dos Carajás c dc 
Corumbiara, assim como não es¬ 
tão presos os que vivem planejan¬ 
do e atentando contra a vida de Zé 
Rainha no Pontal do Paranapa- 
nema. 

Mas o movimento social tem 
que ir mais longe e não hesitar em 
defender o legítimo direito da ocu¬ 
pação, pois essa é a forma mais 
eficaz e legítima para se conseguir 
a reforma agrária e a emancipação 
dos modernos escravos do latifún¬ 
dio capitalista * 


“Nesses momentos você vê com quem pode contar” 


O Opinião Socialista entrevistou Gilmar Mauro, da Coordenação 
Nacional do MST, um pouco antes do juiz Marcus Vinícius Reis Bastos, 
da 12 a Vara da Justiça Federal, anunciara libertação dos 16 sem-terra 


Opinião Socialista - Qual é a sua avali¬ 
ação da campanha do governo e da gran¬ 
de mídia após a ocupação em Buritis? 

Gilmar - Não é novidade que a grande 
mídia c o governo estejam fazendo isso, sem¬ 
pre foram contra os movimentos sociais e 
com enorme dose dc preconceito com a luta 
dos pobres. O governo tem a estratégia de 
isolar os sem-terra e criminalizar suas lutas. 
Essa campanha tem um impacto cm um 
setor da classe média. Mas na grande massa 
eu não vejo que houve um impacto negativo, 
pelo contrário, acredito no efeito positivo que 
essa ação possa ter tido na simbologia das 
ocupações, da 1 uta pela distribuição de terra e 
de renda cm um país com uma elite, repre¬ 
sentada por FHC, completamente alheia a 
miséria do povo. 

OS - Como será a campanha para li¬ 
bertar os sem-terra presos? 


Gilmar - As prisões foram políticas e fare¬ 
mos umaluta política, com marchas, mobi¬ 
lizações, c tomaremos também medidasjurí- 
dicas. 

Queremos aproveitar para agradecer ao 
PSTU, que foi um dos setores que não hesi¬ 
tou cm ficar do nosso lado e prestar toda a 
solidariedade, 

OS - Qual a sua opinião sobre as decla¬ 
rações de Lula e da direção do PT? 

Gilmar -Já não é mais nenhuma novida¬ 
de. O PT e Lula estão tão preocupados com a 
campanha eleitoral que dentro dessa lógicajá 
não cabe uma declaração diferente. Mas de 
certa forma até que isso vai ser bom, pois são 
nesses momentos de crise que se produz uma 
depuração no pensamento e na luta socialis-. 
ta. São nesses momentos que você vê clara¬ 
mente quem é quem, com quem podemos 
contar e com quem não podemos 


ARQUIVO OPINIÀO SOCIALISTA 



1 GILMAR MAURO "O PSTU foi um dos setores 
que nào hesitou em ficar do nosso lado" 


Opinião Socialista 


















Os ex-amigos dos sem-terra 

FOI-SE 0 TEMPO EM QUE TODO O MOVIMENTO SOCIAL CANTAVA EM UMA 
SÓ VOZ: “ SEM-TERRA É MEU AMIGO, MEXEU COM ELE MEXEU COMIGO" 

ARQUIVO OPINIÃO SOCIALISTA 



ue o governo tenha 
prendido os líderes dos 
sem-terra da ocupação 
de Buritis, que tenha 
rompido o acordo fei¬ 
to com os mesmos sem-terra, 
que a grande mídia queira des¬ 
moralizá-los, que o governo vai 
tentar avançar na criminalização 
da luta pela reforma agrária e ain¬ 
da fazer uso eleitoral do episódio 
para amedrontar as 
classes médias, na¬ 
da disso é novi¬ 
dade. 

O que mais cha¬ 
mou a atenção nes¬ 
se episódio foi a ati¬ 
tude da cúpula do 
PT, com Lula, Genoíno e Zé Dir- 
ceu à frente, desesperados para 
desvincularem-se do MST, das 
ocupações e do episódio em 
Buritis. 

A nota oficial do PT já é uma 
desautorização da utilização das 
ocupações como forma de luta 
pela reforma agrária. w Nossa posi¬ 
ção é clara: somos con¬ 
trários à ocupação de 
propriedades rurais 
produtivas e conside¬ 
ramos que a negociação 
política e pacífica é a 
única via para implan- 
tar a reforma agrária.. 

A solução deve ser a retomada das 
negociações com a desocupação da Fa¬ 
zenda Córrego da Ponte, sempre sob a 
égide da lei e da Constituição .” (tre¬ 
cho da nota oficial do PT). 
Para começar, pela égide da w lei e 
da Constituição” nunca estará au¬ 
torizada a ocupação dos latifúndi¬ 
os para se garantir a distribuição 
de terra. 

Mas não parou por aí como 
sabemos, ficou pior: teve a adesão 
de Lula ao coro ideológico da 


LULA PROMETEU 
REFORMA “PACÍFICA 
E DESAUTORIZOU 
OCUPAÇÕES 


grande mídia (“sou contra a inva¬ 
são da casa do presidente como de 
qualquer cidadão”, como disse no 
programa Roda Viva , da TV Cul¬ 
tura, cm 25/3/2002) e as declara¬ 
ções furiosas do deputado petista 
José Genoíno, semelhantes às de 
um autêntico ministro do gover¬ 
no FHC. 

O vale-tudo para ser confiável 
para a classe dominante levou Lula 
a afirmar (tam¬ 
bém no programa 
Roda Viva) que se 
for governo fará a 
reforma agrária de 
forma pacífica, 
sem nenhuma 
ocupação, sem ne- 
nhum tiro. Falta combinar com 
os latifundiários. É um fato que as 
250 mil famílias assentadas no país 
são produto de mais de 15 anos de 
lutas, ocupações e centenas de 
mortos que garantiram na marra 
pelo menos esses assentamentos. 

Prometer a reforma agrária pa¬ 
cífica no país, desautorizando as 
ocupações é, 


CUPULA DO PT 
TENTOU AFASTAR-SE 
DO EPISÓDIO DE 
BURITIS 


em primeiro 
lugar, demago¬ 
gia eleitoral, 
pura e simples; 
em segundo lu¬ 
gar, é antecipar 
que sob seu go¬ 
verno não vai ter a reforma agrá¬ 
ria que o país precisa, pois nem 
crianças acreditam que o latifún¬ 
dio capitalista brasileiro (e as gran¬ 
des empresas nacionais e 
multinacionais que também são 
grandes latifúndios) vão concor¬ 
dar com uma massiva distribui¬ 
ção de terra, que reverta a ten¬ 
dência de concentração agrária, ba¬ 
rateie o preço dos alimentos, de¬ 
mocratize o acesso aos créditos, 
equipamentos etc e tal 


PSTUe 
Zé Maria 
divulgam 
nota 

Partindo do apoio incondi¬ 
cional ao MST e às ocupações 
e pedindo a libertação imedia¬ 
ta dos 16 sem-terra presos. 

Leia aqui alguns trechos: 

“O PSTU vemapúblicoanun- 
ciar seu incondicional apoio às 
ocupações de terra e à recente ocu¬ 
pação da fazenda de FHC reali¬ 
zada pelos trabalhadores sem-ter¬ 
ra e exigir dogovemo que cumpra 
os acordos feitos com o MST e 
liberte imediatamente os 16 traba¬ 
lhadores presos. 

O governo FHC, tão empe¬ 
nhado em se utilizar da Polícia 
Federal, do Exército, daAbin para 
“proteger” afazenda de seus filhos, 
com seus vinhos caríssimos impor¬ 
tados e tudo mais que a classe do¬ 
minante desse país usufrui, não 
move uma palha para fazer a re¬ 
forma agrária. O empenho em fa- 
zer“cumpríralei”nãoexistequan- 
do se trata de prender os assassinos 
de Eldorado dos Carajás e nem os 
seus amigos corruptos. Por isso é 
lamentável a declaração de Lula e 
do PT contra as ocupações de terra 
e a ocupação da fazenda de FHC. 
Os trabalhadores e a juventude, 
portanto, devem repudiar FHC e 
também esse tipo de posicio¬ 
namento de Lula esomarem-seà 
luta dos sem-terra.” 


av . ~l 

Para ler a íntegra da nota de 
nosso partido, visite a página 
do PSTU (www.pstu.org.br) 


SOLIDARIEDADE 


Sem-terra 
de Iaras 
continuam 
presos 

AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo 

Foram transferidos para a 
delegada de Cerqueira 
César, com melhores con¬ 
dições de visitas, mas con¬ 
tinuam presos os 3 militan¬ 
tes do AAST de Iaras, região 
de Bauru, vítimas de uma 
trama montada pelos fa¬ 
zendeiros da região. 

Um dos sem-terra presos, 
Pio, é presidente da co¬ 
missão diretiva municipal 
do PSTU de Iaras. 

Cada vez fica mais claro 
que o inquérito policial é 
absolutamente inconsis¬ 
tente ao tentar provar que 
o militante do MST índio 
tentou matar um outro 
assentado, Mané Bigode, 
a mando de membros da 
coordenação do Movimen¬ 
to na região, por este ser 
suspeito de ser "dedo- 
duro” dos fazendeiros. 

0 próprio índio, em depoi¬ 
mento ao Juiz Corregedor, 
já declarou que foi tortu¬ 
rado para indicar os lide¬ 
res Daniel, Miguel e Pio 
como mandantes da ten¬ 
tativa de homicídio. 

A. própria Procuradoria 
Pública do Superior Tribu¬ 
nal de Justiça já deu pare¬ 
cer pela absolvição dos 
acusados. 

Os sem-terra da região e o 
conjunto do movimento 
sindical de Bauru aprovei¬ 
taram os protestos e as 
paralisações do dia 21 para 
pedir a libertação dos com¬ 
panheiros presos. 

Os bancos da cidade fica¬ 
ram parados até o meio- 
dia e foi realizada uma pas¬ 
seata com mais de 450 
pessoas que tinha como 
um dos seus eixos a liber¬ 
tação. 0 MST pretende fi¬ 
car acampado na cidade 
até conseguir que seus 
líderes sejam soltos. 

No dia 26, visitou os pre¬ 
sos uma comissão de 15 
pessoas com representan¬ 
tes da Comissão de Direi¬ 
tos Humanos da OAB, Ins¬ 
tituto José Luís e Rosa 
Sunderman, Partido Socia¬ 
lista dos Trabalhadores 
Unificado, Sindicato dos 
Bancários e Sindicato dos 
Trabalhadores Municipais 
de Bauru. 

Para as próximas semanas 
preparam-se visitas de 
outras delegações 
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BANCÁRIOS 


Chapa do MTS disputa 
sindicato de Belo Horizonte 

DE 20 A 24 DE MAIO ACONTECEM AS ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE BELO 
HORIZONTE. PROJETO DA ARTICULAÇÃO SINDICAL ESTÁ SENDO QUESTIONADO PELA CATEGORIA 



CROWD OF WHITE AND BLUE COLLAR 
WORKERS Bryan Haynes 


CACAU, 

candidato a presidente do Sindicato 
dos Bancários pela Chapa 3- 
Luta Bancária 

O Sindicato conta com 
18 mil trabalhadores 
na base e cerca de 
13.500 trabalhadores 
com direito ao voto nas 
eleições. 

Três chapas estão na disputa: a 
Chapa I , dirigida pela Articulação Sin¬ 
dical , com o apoio das correntes Ten¬ 
dência Movimento (TM) e Democracia 
Socialista (DS)\ã Chapa 2, vinculada 
à Confederação Nacional pelega 
(CONTEC) e, por fim, a Chapa 3 
- Luta Bancária, formada pelo 
Movimento por uma Tendên¬ 
cia Socialista (MTS) e por várias 
associações de trabalhadores da ati¬ 
va e aposentados. 

É a primeira vez que a CUT se 
divide na disputa, desde que assu¬ 
miu a direção do Sindicato, em 
1987. 


A formação de uma chapa de opo¬ 
sição no campo cutista é resultado da 
perda de representatividade do sin¬ 
dicato na base, devido à aplicação do 
projeto de conci 1 iação com os ban¬ 
queiros e o governo implementado 
pehArticulaçâo Sindical. O resultado 
das últimas campanhas salariais foi 
desastroso, marcado pela perda de 
di rei tos ou campanhas abortadas pela 
direção dessa tendência cutista. 

Alem disso, na Previ (fundo de 
pensão dos trabalhadores do Banco 
do Brasil), a Articulação tem atuado 
em socorro à direção do banco, apoia¬ 
do a participação do fundo nas priva¬ 
tizações do governo FHC e feito 
parcerias com os banqueiros nos 
Conselhos das empresas privati¬ 
zadas, como na Vale do Rio Doce, 
cujo controle foi entregue ao 
Bradesco. 

O sistema financeiro brasileiro 
mudou drasticamente na última 
década, o que se refletiu nas demis¬ 
sões, privatizações dos bancos es¬ 
taduais, entrada em massa dos ban¬ 


cos estrangeiros 
no mercado, 
terceirização e 
prccarizaçãodas 
relações de traba¬ 
lho, coma conse- 
qücnte perda de 
direitos da cate¬ 
goria. 

A resistência da 
categoria ainda 
não foi suficiente 
para virar o jogo, 
mas as posições as- 
sumidas pelaH/t/- 
adaçãoSindical têm 
colocadoos Sindi¬ 
catos, muitas ve¬ 
zes, na posição de 
colaboradores e 
gestores de políti¬ 
cas neoliberais. 

A Chapa 3 é a 
expressão da resistência a esse proje¬ 
to e do resgate dos sindicatos para 
defesa dos interesses dos trabalhado¬ 
res/Uma vitória no Sindicato do 


Bancários de BH pode representar o 
início da virada no movimento sin¬ 
dical bancário, hoje dominado pelas 
posições reformistas dzArtiadação* 


CINEMA 


0 Oscar e o racismo 


WILSON H. DA SILVA, 

membro da Secretaria de 
Negros e Negras do PSTU 


A cobertura da entrega do 
Oscar deu enorme des¬ 
taque para a premiação 
de dois negros — 
Denzel Washington e 
Halle Berry—nas 
categorias melhor ator e me¬ 
lhor atriz. Contudo, foram 
poucos os que chamaram a 
atenção para aquilo que deve- 
ria ser a principal notícia: 
o prêmio oferecido por 
Hollywood é um indicador 
inquestionável do profundo ra¬ 
cismo existente nos Estados 
Unidos. 

Em 74 anos de existência do 
Oscar, apenas seis outros ato¬ 
res negros ou negras puseram 
suas mãos nas famosas esta¬ 
tuetas. 

O único negro a ganhar o 
prêmio de melhor ator foi 
Sidney Poitier (por Uma voz 
nas sombras , há exatos 38 anos) 
e as negrasjamais tiveram al¬ 
guma chance em Hollywood. 

O mesmo Poitier que ganhou 
nesta edição do Oscar um prê¬ 
mio pelo conjunto de sua obra, 
acompanhado por uma home¬ 
nagem realmente emociona¬ 
da de uma constelação de ato- 


Apesar dejustíssimas—dadas as 
excelentes interpretações de Denzel 
e Halle nos filmes O dia de treina¬ 
mento e A última ceia , respectiva¬ 
mente —a premiação não deixa de 
soar como um “pedido de descul¬ 
pas” tardio e acanhado diante das 
muitas atrocidades racistas de 
Hollywood. Um reconhecimento 
que, diga-se de passagem, cai mui¬ 



to bem para as elites norte—ame¬ 
ricanas num momento em que os 
Estados Unidos está tentando 
passar para o mundo a imagem de 
tolerância e “democracia”, para 
contrabalançar suas muitas agres¬ 
sões econômicas e militares ao 
redor do mundo. 

Melhor do que se deixar levar 
pelas aparências seria dar uma 
olhada no último 
filme de Spike Lee 
(A hora do shoiv ,já 
disponível em ví¬ 
deo), que, entre 
outras coisas, dis¬ 
cute como, nas pri¬ 
meiras décadas do 
cinema, negros se¬ 
quer podiam atuar 
(sendo representa¬ 
dos ridiculamente 
por brancos com 
rostos pintados) e 
como, no decorrer 
do século, atores e 
atrizes negras ja¬ 
mais alcançaram o 
mesmo status dos 
brancos, sendo que 
muitos deles mor¬ 
reram na comple¬ 
ta miséria e esque¬ 
cimento. Uma si- 
tuação muito simi- 
lar a dos atores e 
atrizes negras no 


res e atrizes negros. 


OSCAR. Denzel Washington e Halle Berry recebem estatueta Brasil. 


DENÚNCIA 


Novas 

agressões em 
Porto Alegre 

Na noite do dia 20 de março 
logo após o clássico entre Grêm io 
e Internacional, o vereador do Par¬ 
tido dos Trabalhadores, Juares Pi¬ 
nheiro foi agredido por dois ho¬ 
mens que portavam barras de fer¬ 
ro. A agressão foi na Cidade Baixa, 
conhecido e movimentado bairro 
de Porto Alegre. Juarez teve seu 
braço quebrado e sofreu muitas 
escoriações. 

O vereador petista é presidente 
da CPI da Câmara Municipal que 
investiga o Montepio (Previdên¬ 
cia Municipal) por acusações de 
corrupção e tráfico de influência 
entre o Montepio, a construção de 
hotéis superfaturados e o S indica- 
to dos Municipários de P. Alegre. 

Por isso os principais suspeitos 
da covarde agressão ao vereador 
petista são a gang do Montepio, 
que tem a sua frente o presidente 
do Sindicato dos Municipários, o 
senhor “Pureza”. 

Este senhor foi apontado pelo 
militante do PSTU, André Behle, 
como o mandante da tentativa de 
homicídio contra ele ocorrida no 
final do ano passado. André levou 
três tiros um dia depois de ter ins¬ 
crito sua chapa para concorrer às 
eleições do sindicato. 

O PSTU repudia mais esta 
agressão c exige Junto com todo 
movimento sindical e popular 
gaúcho, punição para esta gangde 
agressores. 


8 


Opinião Socialista 


















PALESTINA 


ABAIXO A OFENSIVA 
NAZISTA DE SHARON! 

QUANDO FECHÁVAMOS ESTA EDIÇÃO, UMA OFENSIVA EM GRANDE ESCALA DO EXÉRCITO DE ISRAEL ENTRAVA 
EM RAMALLAH, DESTRUÍA O QUARTEL-GENERAL DA AUTORIDADE NACIONAL PALESTINA (ANP) E TOMAVA MAIS 4 
CIDADES PALESTINAS APESAR DO CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU CONDENAR A OFENSIVA ISRAELENSE 


JOSEPH WEIL, 

colaborador da revista Marxismo Vivo 

A resistência palestina cresceu em resposta à 
operação do Exercito de Israel contra a ANP. 
Os grupos armados palestinos anunciaram 
uma intensificação da Intifada , enquanto as 
Forças Nacionais e Islâmicas Palestinas (coa- 
lizão de 13 facções), chamou a uma frente única contra 
Israel para defender o povo palestino. 

Ojornal mexicano LaJornada conta que um membro 
das brigadas dos Mártires de Al Aqsa, grupo armado 
próximoa Fatah, movimentodo próprio Arafat, gritava 
em um campo de refugiados 
próximo a Gaza: “O ataque 
contra Arafat não logrará seu 
objetivo. Sharon foi quem 
começou a guerra, porem não 
poderá terminá-la”. 

A Frente Popular para a 
Libertação de Palestina se de¬ 
clarou em guerra contra Isra¬ 
el e disposta a atacá-lo em 
qualquer lugar do mundo. 

Cabe ao movimento ope- 



JoséSaramago, 


. 


Escritor 


r português 
Nobel de Literatura de 1998 


rário, popular e democrático de todo mundo assumir a 
bandeira da libertação da Palestina, ainda mais em um 
momento que, estimulados por seus patrocinadores 
norte-americanos, os fascistas de Sharon avançam para 
um novo massacre que pode ser ainda maior do que o que 
já vem praticando nos últimos meses. É necessário 
ocupar as embaixadas e representações de Israel e dos 
seus aliados imperialistas. É necessário apoiar as inicia¬ 
tivas de visitar os territórios ocupados e prestar solidari¬ 
edade à causa palestina. 

ISRAEL É UM ESTADO NAZISTA 

O escritor portuguesjose Saramagp, horrorizado pelo 
que viu em sua visita a Ramallah, comparou as ações do 


governo israelense contra os palestinos ao que os nazis¬ 
tas fizeram com osj udeus no campo de extermínio de 
Auschwitz, durante a Segunda Guerra Mundial. 

Imediatamente uma onda de indignação contra 
Saramago, chamando-o de dominado pela ‘cegueira’, 
anti-semita, etc. saiu dos “meios bem pensantes” da 
intelectual idade, inclusive da esquerda e, obvia- 1 
mente, foi utilizado pela mídia dominada 
pelos monopólios norte-americanos. 

No entanto, de acordo com o próprio 
jornal israelense Maariv, um oficial das 
Forças Armadas israelenses aconselhou ^ 

seus homens a estudar as táticas adotadas 
pelos nazistas: “Se o 
nosso trabalho é lidar com 
um campo de refugiados 
densamente povoado, ou to¬ 
mara Casbah* de Nablus, 
e se essa tarefa édada a um 
iftcial de modo afazê-lo sem 
baixas em ambos os lados , ele 
deve então antes de tudo anali¬ 
sar e ter em conta as lições de 
batalhas passadas , e mesmo - por 
mais chocante que isso possa pare¬ 


de resistência no Gueto de Varsóvia, 
a ZOB, de “terrorista”. 

Saramago não teve medo de falar 
claro: a ocupação israelense c um 
crime contra a Humanidade ■ 
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SHARON: 
o Hitler dos 
israelenses 


‘O que está 
acontecendo é um 
crime no mesmo 
plano de Auschwitz’ 


, ganhador do 


cer — analisar como o exército alemão operava no Gueto 
de Varsóvia ”. 

Quandoj untamos essa preleção de um ofi¬ 
cial aos fatos recentes, tais como os números 
marcados pelos israelenses nas mãos e bra¬ 
ços dos prisioneiros palestinos há pouco 
mais de três semanas, tudo parece con¬ 
vergir para a ideia de que os soldados de 
Israel são ensinados a tratar os palestinos 
como sub-homens ou uma sub-raça, 
como os nazistas consideravam osjudeus 
humilhados e desesperados do Gueto de 
Varsóvia em 1944. Em tempo: as autori¬ 
dades nazistas chamavam a organização 



Amigos como estes... 

Múmia Abu Jamal é militante do movimento negro 
norte-americano, fez parte dos Panteras Negras e está 
há mais de 20 anos no corredor da morte, acusado de 
matar um policial branco. Recentemente, Múmia con¬ 
quistou uma ação que suspendeu sua execução. Repro¬ 
duzimos a seguir os principais trechos de seu artigo 
sobre a Palestina, publicado em www.mumia.org 



À medida que os tanques israelenses 
avançam através das terras palestinas, c 
dezenas de milliarcs de soldados israelen¬ 
ses destroem centenas de lares palestinos, 
o presidente dos Estados Unidos comen¬ 
ta numa rara coletiva de imprensa ao vivo 
sobre o assalto militar do aliado: “Penso 
que é inútil”. 

Em um dos momentos mais obscuras 
do povo palestino, quando Ramalah e seus 
campos de refugiados estão sendo assola¬ 
dos por cerca de 20 mil soldados israelen¬ 
ses, centenas de tanques e a implacável 
repressão aérea dos F-16, a resposta do 
governo norte-americano resulta insípi¬ 
da, sem inspiração e reveladora do traço 
esmagador que condiciona a postura dos 
EUA no conflito do Oriente Médio. 

Ainda que os diplomatas c políticos 
norte-americanos cliamem repetidamen¬ 
te a paz, os Estados Unidos dificilmente 
podem ser considerados como um árbi¬ 
tro neutro. Considerado, por exemplo, o 
papel dos Estados Unidos na ONU, cada 
vez que a questão palestina foi debatida 


(ver quadro - nota da redação). 

O Conselho de Segurança da ONU 
votou recentemente, con o apoio dos 
Estados Unidos, uma resolução aprovan¬ 
do a criação de um Estado palestino. Isto 
significa que os Estados Unidos desco¬ 
briram repentinamente, como Saúl no 
caminho de Damasco, a luz? Parece difícil 
de acreditar. 

Nesta nova era de guerra global, inclu¬ 
sive os Estados Unidos têm que atuar de 
certa forma para satisfazer os aliados ára¬ 
bes como Egito e Arábia Saudita. 

A questão é: que tipo de Estado? Um 
território independente e soberano ou 
um enclave dos interesses norte-ameri¬ 
canos e israelenses? 

Uma nação é muito mais do que uma 
bandeira, um congresso e um aeroporto, 
especialmentc nesta era de cobiça impe¬ 
rial global e poder desenfreado. A menos 
que os acontecimentos mudem drastica¬ 
mente, um Estado Palestino será aquele 
que Estados Unidos c Israel permitam 
que seja, e nada mais a 


EUA PROTEGEM ISRAEL IMA OIMU 


Desde 1975 que os 
Estados Unidos vo¬ 
tam a favor dos in¬ 
teresses de Israel 
na ONU. As resolu¬ 
ções favoráveis aos 
palestinos aprova¬ 
das na ONU não 
contaram com o 
apoio dos EUA. 



CHARGE DE LATUFF 

WWW. EDITORIALCARTOONS.NET / LATUFF /mAININDEX . HTML 


DATA CONTEÚDO DA RESOLUÇÃO VOTAÇÃO 


1975 


Resolução sobre uma petição de infor- 120-2 
me das condições de vida dos palesti- (EUA e Israel) 
nos nos campos ocupados árabes 


1978 Condições de vida do povo palestino 110-2 

(EUA e Israel) 


1979 Assistência ao povo palestino 120-3 

(EUA, Israel e 
Canadá) 

1980 Sobre os direitos dos palestinos 120-3 

(EUA, Israel e 
Austrália) 


- CASBAH 

era o bairro 
árabe mais 
popular na 
capital argelina, 
que durante a 
ocupaçáo 
francesa era o 
centro das ações 
anticolonialistas 
da FLN. Os 
colonialistas 
franceses então 
recorreram às 
incursões 
assassinas na 
Casbah, à 
punição coletiva, 
à tortura 
indiscriminada, 
tal como Sharon 
agora, mas 
acabaram 
derrotados. Esse 
processo está 
retratado no 
filme “A 
Batalha de 
Argel", no qual 
uma cena 
mostra uma 
jovem 
escondendo 
uma bomba 
para jogar em 
um local 

freqüentado por 
soldados e 
colonos 
franceses - 
parecido coma 
jovem que 
realizou um 
atentado suicida 

_ em Israel. 

* 
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ARGENTINA 


Duhalde caminha 
na corda bamba 

COLAPSO DA MOEDA, AMEAÇA DE HIPERINFLAÇÃO, AUMENTO DO DESEMPREGO E VOLTA 
DOS SAQUES PODEM COLOCAR A CURTO PRAZO NOVA ONDA DE MASSIVOS PROTESTOS 

POPULARES CONTRA O GOVERNO 



Saques voltam a acontecer 


BENTO JOSÉ, 

de Buenos Aires 

situação econômica da 
Argentina demonstra 
quais são os reais efei¬ 
tos da recolonização 
nos países da America 
Latina. A previsão c de 
queoPIBda Argentina 
no primeiro trimestre diminua 13%. 

O número de demitidos somente 
no mês de fevereiro foi de 75.500. 
Somente em março as venda caíram 
60% na Argentina. A previsão é que 
a desvalorização cause um violento 
processo inflacionário que rapida¬ 
mente vai corroer os salários. Uma 
pesquisa feita pelo IDEC (o IBGE 
da Argentina) demonstraque sãoos 
trabalhadores os prejudicados pela 
crise econômica, o cálculo é que os 
mais pobres recebem quase 30 vezes 
menos que os mais ricos; em 1974 
esta diferença era 12,3. 

O imperialismo exige um arro¬ 
cho ainda maior e uma proteção 
maior ao capital internacional. O 
FMI, para liberar os empréstimos 
para a Argentina que vão servir so¬ 
mente para pagar juros aos banquei¬ 
ros internacionais, exige que o go¬ 
verno mude a lei de falências, da 
subversão econômica e quer ainda o 
fim de emissão de bônus pelas pro¬ 
víncias. 

O fim da chamada lei da subver¬ 
são econômica visa impedir que os 
juizes continuem pro¬ 
cessando os banquei¬ 
ros internacionais que 
retiraram dinheiro da 
Argentina, ilegalmcn- 
te, dois dias antes da 
queda de De la Rua. 

O fim dos bônus 
emitidos pelas provín¬ 
cias significa a imposi¬ 
ção de um tremendo 
ajuste fiscal nas provín¬ 
cias, o que levaria várias delas a não 
pagar o funcionalismo, alem de uma 
onda de demissões nesse setor. 

A mudança na lei das falências 
aumentaria o número de empresas 


argentinas que 
quebrariam, mas 
beneficiaria os 
bancos internacio¬ 
nais que fizeram 
empréstimos a es¬ 
tas empresas. O 
governo Duhalde 
estaria mandando, 
conforme as exi¬ 
gências do FMI, o 
conjunto destas 
medidas ao con¬ 
gresso argentino. 

Um influente 
economista nos 
meios financeiros 
norte-americanos, 

Rudiger Dorn- 
busch, chegou a 
propor publica- 
mcntequcaoFMI 
só libere dinheiro se a Argentina 
aceitar um grupo interventor, desig-, 
nado pelo Fundo, que gerenciaria 
diretamente a economia do país. 


Os trabalhadores e o povo argen¬ 
tino têm reagido a estes ataques com 
mais mobilizações. 

No último dia 24, aniversário do 
golpe militar, 100 mil pessoas foram 
à Praça de Maio exigir Fora Duhalde 
e mostrar que a população rechaça 
qualquer possível tentativa golpista. 

No dia 28 reiniciaram-se uma 
serie de saques no in¬ 
terior e na Grande 
BuenosAires, onde 
houve 14 saques que 
foram duramente re¬ 
primidos pela polícia. 
Na cidade de Merlo, 
na Grande Buenos 
Aires, foram saquea¬ 
dos 2 toneladas de car¬ 
ne de um açougue. 
Nos estados Santiago 
dei Estero, Córdoba e Tucumán 
ocorreram graves incidentes, os go¬ 
vernadores usaram as forças polici¬ 
ais para reprimir a população e ten¬ 
taram qualificar os saques como 


roubos. A repressão dura que hou¬ 
ve aos saques se explica porque a 
burguesia sabe que 
existe um barril de 
pólvora pronto para 
explodir. 

Um processo gene¬ 
ralizado de saques 
como houve no dia 19 
de dezembro do ano 
pasado, na queda de De 
La Rua, certamentc 
levaria ojá enfraquecido governo 
Duhalde a cair. 


Além disso, continuam a ocor¬ 
rer outras formas praticamente di¬ 
árias de protestos, como os escraches 
(choques diretos, muitas vezes nas 
ruas, entre populares e personali¬ 
dades como ex-ministros, juízes e 
ou deputados). Uma forma de pro¬ 
testo que demonstra o caráter anti- 
institucional e anti-regime polí¬ 
tico. 

Um dos homens mais influentes 
do período da ditadura militar, na 
época ministro da Economia, 
Roberto Alemann, foi agredido a 
pontapés na rua quando um grupo 
de pessoas o reconheceu. 

O governador de Cordoba, De la 


Sota, um dos políticos mais influen¬ 
tes do peronismo, teve que sair cor¬ 
rendo no aeroporto 
sob xingamentoe vai¬ 
as. Também o atual 
ministro da Econo¬ 
mia, Remes Lenicov, 
quando fez uma via¬ 
gem para a província 
de San Luis teve que 
se esconder em uma 
sala do Fórum, quan¬ 
do foi certado por manifestantes. 

O movimento piqueteiro conti¬ 
nua organizando cortes (bloqueios) 
de rodovias para exigir emprego, 
somente em fevereiro foram 246 
cortes. A classe trabalhadora inicia 
um processo de mobilização em 
Neuquén, onde os operários da cons- 
truçãocivil impediram mais demis¬ 
sões fazendo greve e cortando rodo¬ 
vias. Eles expulsaram a diretoria do 
sindicato, que se recusava a partici¬ 
par das mobilizações. Na Patagônia, 
a fábrica da Zanon e, na Grande 
Buenos Aires, a fabrica têxtil 
Bruckman, continuam ocupadas e 
com a produção controlada pelos 
operários 


NO 

ANIVERSÁRIO 
DO GOLPE 
MILITAR, 100 
MIL FORAM A 
PRAÇA DE MAIO 
EXIGIR “FORA 
DUHALDE” 


AS FÁBRICAS 
ZANÓN E 
BRUCKMAN 
CONTINUAM 
OCUPADAS COM 
CONTROLE 
OPERÁRIO 


As Assembléias Populares 
e o problema do poder 


utro elemento impor¬ 
tante na revolução ar¬ 
gentina são as Assem¬ 
bléias Populares, que são 
verdadeiros embriões 
de duplo poder. As Assembléias têm 
se desenvolvido e assumido tarefas 
extremamente importantes. Em 
Buenos Aires existem 156 Assem¬ 
bléias que reúnem semanalmente 


cm tomo de dez mil pessoas c discu¬ 
tem temas que vão de questões ge¬ 
rais, como a do poder, até questões 
mínimas e problemas dos bairros. 

As Assembléias têm assumido ta¬ 
refas importantes, como mapear as 
casasdesocupadasque podem ser ocu¬ 
padas pelas pessoas que vivem na rua 
ou montar equipes para religaraluz 
nas casas. No dia 17 de março, houve 


a primeira reunião nacional com as 
Assembléias de todo país. 

Há a possibilidade da revolução 
argentina derrubar um novo presi¬ 
dente em curto prazo. O processo 
inflacionário pode colocar nocentro 
deste processo de luta a classe traba¬ 
lhadora. Nesta situaçãoestá colocada 
a necessidade de construir uma saída 
operária. Só um governodos pique¬ 


teiros, das Assembléias Populares e 
dos trabalhadores em luta poderá 
aplicar um programa anticapitalista 
que responda às aspirações dos tra¬ 
balhadores e dajuventude. 

Neste momento é fundamen¬ 
tal que o conjunto da esquerda 
argentina construa uma frente de 
esquerda que possa assumir a dire¬ 
ção do processo revolucionário 
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MUNDO 


500 mil nas ruas contra 
a Europa do Capital 

NA SEMANA DACÚPULA DA UNIÁO EUROPÉIA, BARCELONA FOI PALCO DE UM PROTESTO ANTI-SISTEMA 
COM REIVINDICAÇÕES COMO O FIM DA LEI DOS ESTRANGEIROS E O APOIO AOS PALESTINOS 


JOÁO RICARDO SOARES, 

de Barcelona, especial para o 
Opinião Socialista 

A “flexibilização" do cha¬ 

mado “mercado de tra¬ 
balho" e a definição do 
calendário da “abertura 
do mercado" para o for- 
necimento elétrico fo¬ 
ram um dos centros da reunião dos 
chefesde Estado da União Européia. 

Já na quinta-feira, dia 14, os bem 
comportados sindicatos convoca¬ 
ram “sua" manifestação, que reu¬ 
niu 100 mil pessoas contra a 
flexibilização. Mas foi no sábado que 
ocorreu a manifestação unitária sob 
o lema Contra a Europa do Capital que 
foi uma verdadeira maré popular 
com mais de 300 mil pessoas. 

A grande massa vinha dos bairros 
de Barcelona e das cidades vizinhas, 
somaram-se manifestantes das 
comarcas catalãs, de outros lugares 
da Espanha e de outros países. No 
entanto, o que se destacava clara¬ 
mente era a presen- 
çajuvenil,que re¬ 
presentava metade 
da manifestação. 

O governo espa¬ 
nhol do primeiro- 
mi nistro Az narha- 
via escolhido Bar¬ 
celona para dar 
uma demonstração 
de força, humilhar 
o movimento e dar continuidade a 
sua ofensiva neoliberal e repressiva 
de criminalizar tudo o que se move, 
qualificando de “terrorista”. 

Tentaram amedrontar por todos 
os meios. Isolaram o local da reunião 
com cercas, mobilizaram 9 mil poli¬ 
ciais, trouxeram aviões de combate, 
fragatas e uma bateria antimísseis, 
até mesmo a Otan foi mobilizada. 
Nos dias prévios da “cúpula" a im¬ 
prensa realizou uma verdadeira cam¬ 
panha de mídia qualificando a quem 
comparecesse à manifestação como 
terrorista. Era impressionante ver a 
“democracia" em ação. 

Na fronteira com a França impe¬ 
diram 4 mil manifestantes de entrar 


na Espanha, retiveram durante ho¬ 
ras ônibus provenientes de outras 
regiões da Espanha. No entanto, o 
tiro saiu pela culatra. A resposta po¬ 
pular foi proporcional à ofensiva e 
representou uma clara derrota do 
governo, tanto nas ruas como no 
bunker em que se realizava a reunião. 

pdpqpp n 

DESCONTENTAMENTO 

O êxito da manifestação de Barce¬ 
lona não se explica somente pelos 
temas específicos tratados na reu¬ 
nião de cúpula da UE. Na verdade, 
a mobilização canalizou um pro¬ 
fundo mal estar social, que se expres¬ 
sou nas múltiplas reivindicações 
contra o governo Aznar. 

É impossível descrevera múlti¬ 
pla e massiva participação dos dis¬ 
tintos grupos e cores representados. 
Desde a luta dos imigrantes contra 
a Lei de Estrangeiros, passando pela 
luta pelo direito de autodetermina¬ 
ção na Espanha, a solidariedade à 
Argentina e ao povo Palestino, etc. 

Noentanto, ape¬ 
sar de uma grande 
quantidade de gru- 
pos organizados, a 
maioria foi pelo seu 
“próprio pé”. A ma¬ 
nifestação canali¬ 
zou uma insatisfa¬ 
ção que não encon¬ 
tra espaço nos gran¬ 
des sindicatos. Es¬ 
tes, preferem realizar “pactos sociais” 
e abrir mão das conquistas. 

Um dos aspectos que garantiu o 
sucesso do ato foi seu caráter “anti- 
sistema”. Apesar da tentativa do Foro 
Social de Barcelona — formado pelo 
Partido Socialista e a esquerda ofici¬ 
al, os sindicatos majoritários e as 
ONGs vinculadas ao governo—de 
assumir o protagonismo da mani¬ 
festação, sua política resultou em 
um grande fracasso. Localizados no 
final da manifestação depois de es¬ 
perar duas horas e meia e ver que não 
aglutinaram mais do que 5 mil pes¬ 
soas, decidiram dispersar-se. Além 
de Aznar houve mais gente que saiu 
arranhada» 



A ordem é flexibilizar 

Na agenda dos chefes de Estado da Europa estava a abertura do mercado 
elétrico e a continuidade das reformas que retiram conquistas históricas do 
proletariado. No entanto, foram poucas as medidas concretas neste 
terreno devido a duas dificuldades: a proximidade das eleições na França e 
Alemanha e a resistência à perda de conquistas. 

Para o imperialismo espanhol, a “desregulamentação” do mercado elétrico 
é fundamental. Esse imperialismo secundário não tem uma base industrial 
sólida, sua rapinagem está concentrada em ex-estatais de serviços privatizadas. 
Esgotado o “manancial latino-americano”, ele necessita das “reformas” em 
outros países do velho continente. No entanto, o que conseguiu foi a 
abertura do mercado para o fornecimento de energia a partir de... 2004. 

Do outro lado, está o objetivo de alcançar o “pleno emprego” na Europa. 
0 raciocínio é singular, a proposta para alcançar o “pleno emprego” é... 
facilitando as demissões. É difícil convencer até uma criança de 10 anos 



Um milhão nas 
ruas de Roma 


U m dos que não en¬ 
tenderam bem os 
sinais das ruas de 
Barcelona foi o go¬ 
verno de ultra-di¬ 
reita da Itália. Cerca de 1 milhão 
de pessoas foram às ruas de 
Roma, na mesma semana da Cú¬ 
pula da União Européia, contra o 
projeto de lei que faculta aos 
empresários italianos demitir 
indiscriminadamente. 

Entre as conquistas do movi¬ 
mento operário europeu do pós- 
2 a Guerra estão as dificuldades 
que as empresas têm para efetu¬ 
ar demissões em massa. Cada 
país tem sua legislação mas, em 
regra, as empresas estão subme¬ 
tidas a uma série de restrições. 

O objetivo da patronal é dimi¬ 
nuir a segurança de quem traba¬ 
lha, aumentar a rotatividade e 


pressionar os salários para baixo, 
criando um mercado de trabalho 
“flexível”. 

Em alguns países, como na 
Espanha, o que os empresários 
conseguiram foi a flexibilização 
dos novos contratos, os chama¬ 
dos temporários. Mas uma par¬ 
te importante do proletariado 
mantém os contratos chamados 
indefinidos. 

Mesmo para os dóceis sindica¬ 
tos, como a CGIL italiana, medi¬ 
das como estas atentam contra 
sua própria base social, fundada 
nas camadas mais bem pagas dos 
trabalhadores. Até agora, a 
“flexibilização” do mercado de 
trabalho é uma assinatura pen¬ 
dente na maioria dos países da 
Europa e a ofensiva italiana terá 
uma grande repercussão no con¬ 
tinente 


NO 

COLISEU. 

o governo da 
ultra-direita 
recebeu a 
resposta à sua 
tentativa de 
faoJitar as 
demissões e 
criar um 
mercado de 
trabalho mais 
'flexfveT 
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Abaixo a ofensiva 
nazista Ide Sharon! 

Viva a Intifada! 

Fim do Estado 
de Israel! 




laica, democrática 
e não 
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Neste suplemento especial do Opinião Socia¬ 
lista publicamos uma análise sobre o significado 
da ALCA para os países da América Latina e 
sua conseqiiênciaspara a vida dos trabalhadores 
do continente. Publicamos também u m artigo de 
Zé Maria, nosso pré-candidato à presidência da 
República sobre qual deve ser a saída dos traba¬ 
lhadores contra a ALCA. 

O PSTU colocará toda sua energia mili¬ 
tante a disposição da campanha contra a 
ALCA para que realizemos um grande plebiscito 
que diga um sonoro NAO ao imperialismo norte- 







0 que é a ALCA 


A ALCA é uma proposta que reunirá 
num mesmo “bloco comercial” a 
maior potência imperialista do pla¬ 
neta, os EUA e os outros 33 países 
da América, com exceção dc Cuba. 
A ALCA não é uma área de “livre comércio”, 
como quer nos fazer crer a grande imprensa, 
onde competirão cm igualdade dc condições, 
por exemplo, as empresas do Paraguai c dos 
Estados Unidos. A ALCA será uma área para a 
livre exploração das multinacionais vinculadas 


ao imperialismo norte-americano sobre o con¬ 
junto da América Latina. O imperialismo norte- 
americano enquanto exige dos demais países 
que abram seu mercado interno, mantém uma 
série de medidas protecionistas à setores dc sua 
economia, como, por exemplo, à indústria do aço. 

As privatizações, a abertura às importações, a 
vinculação das moedas nacionais ao dólar, o 
vertiginoso aumento da dívida externa e os 
ataques às conquistas sociais e trabalhistas pavi¬ 
mentaram nos últimos anos o caminho para a 


implementação da ALCA. 

Os prazos indicam o final das negociações 
para janeiro de 2005 e a entrada em vigor da 
ALCA até dezembro do mesmo ano. No 
entanto, o governo dos EUA está pressionan¬ 
do para antecipar todos estes prazos, para que 
as negociações se encerrem na reunião dos 
ministros da área que se realizará em outubro 
próximo, no Equador, c para que a ALCA seja 
aprovada na 4 a Cúpula das Américas que ocor¬ 
rerá em abril de 2003, em Buenos Aires. 


L.IIMHA DO TEMPO 


EUA querem ALCA aprovada em 2003 


Dezembro de 1994 

I a Cúpula das Américas, em 
Miami, EUA: a proposta da ALCA 
foi lançada por líderes de 34 
países das Américas. 



Abril de 1998 

2 a Cúpula das Américas, em San¬ 
tiago, Chile: estabeleceu o Comi¬ 
tê de Negociações Comerciais 
(CNC), também foram estabele¬ 
cidos grupos de trabalho para 
tratar das principais áreas de 
negociação. 
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LIIMHA DO TEMPO 



Desnacionalização das economias 

Através da ALCA, não existiriam mais fronteiras na América para o capital dos EUA, 
com a abolição de todas as tarifas da importação para os produtos dos Estados 
Unidos nos países latino-americanos. 

Um produto importado paga tarifas que o tornam mais caro. Com o fim das tarifas, 
este produto importado pode ser vendido aqui pelo mesmo preço de seu país de 
origem. Como as grandes empresas imperialistas podem produzir mais e melhor 
em menos tempo, seus produtos são mais baratos. 

Com a ALCA, as tarifas seriam diretamente suprimidas, pondo fim às poucas 
grandes empresas nacionais que sobraram. Através da abertura do mercado 
interno, por exemplo, destruiu-se a nascente indústria de computadores e o 
tradicional setor industrial de 
autopeças no Brasil. 

As expectativas de "abertura do 
mercado norte americano às em¬ 
presas brasileiras" são comple¬ 
tamente infundadas. As restri¬ 
ções à importação do aço brasi¬ 
leiro e os subsídios à agricultura 
dos EUA pelo governo de George 
W. Bush mostram que essa con¬ 
versa sobre o "livre mercado”, 
significa em essência liberdade 
para as multinacionais. 


Aumento do 
desemprego 

A conseqüência óbvia deste pla¬ 
no seria a ampliação do merca¬ 
do para as grandes empresas 
norte-americanas e a falência 
das empresas nacionais. Ocor¬ 
reria um retrocesso industrial 
no país, com uma enorme am¬ 
pliação do desemprego. 

Um exemplo claro disto é a 
Argentina. Neste país se im¬ 
pôs radicalmente o receituá¬ 
rio neoliberal, com a redução 
quase completa das tarifas, a 
semidolarização da economia, 
a privatização de todas as 
estatais e a flexibilização dos 
direitos trabalhistas. As con¬ 
sequências econômicas e so¬ 
ciais só podem ser compara¬ 
das aos efeitos de uma guer¬ 
ra. O desemprego, por exem¬ 
plo, passou de 7% - há cerca 
de quinze anos atrás - para os 
30% atuais. 

Privatização 
da educação 
e saúde 

Com a ALCA, a redução das ver¬ 
bas para a educação e a saúde e 
os incentivos às empresas pri¬ 
vadas destas áreas seriam com¬ 
pletados com a privatização das 
universidades e hospitais públi¬ 
cos e o livre acesso do capital 
estrangeiro a estes serviços. Não 
é por acaso que a Organização 
Mundial de Comércio fala, por 
exemplo, de um "mercado de 
serviços educacionais”. 


Redução dos 
salários e direitos 

A implantação da ALCA vai fazer com que 
os ataques aos salários e direitos dos 
trabalhadores dêem um salto. No México, 
por exemplo, antes do Nafta (um tratado 
precursor da ALCA que engloba os Esta¬ 
dos Unidos, o Canadá e o México), o 
salário médio era 4 vezes menor do que o 
que era pago a um trabalhador norte- 
americano Depois do Nafta ficou 10 vezes 
menor. 

O ataque do governo Fernando Henrique 
contra a CLT é parte da preparação para 
a ALCA. O governo quer alcançar a situa¬ 
ção de outros países que estão mais 
avançados na implantação da desregula- 
mentação trabalhista, onde não existem 
férias, 13° salário, licença maternidade, 
aposentadoria, etc. 


Privatização 
das últimas 
estatais 


Para evitar 
as "práticas 
comerciais 
restritivas” 
as últimas 
estatais do 

país serão privatizadas. Os brasileiros já 
tiveram a sua experiência com o que sig¬ 
nificou a privatização da energia elétrica, 
com os apagões e o aumento dos preços 
das tarifas. Agora vão querer fazer o 
mesmo com a água, com a Petrobrás, 
Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal. 


Aumento 
da dívida 
externa 


A dívida externa 
é a ponta de lança 
pela qual se ex¬ 
trai enormes 
quantidades de ri¬ 
queza da América 
Latina, que vão para as mãos das 
multinacionais e dos países imperialistas. 
A dívida do conjunto dos países latino- 
americanos se multiplicou por 10 desde 
1975 e triplicou desde 1980. Em 1990 era de 
439,7 bilhões de dólares e hoje aumentou 
para a astronômica cifra de 800 bilhões de 
dólares, apesar de que entre 1992 e 1999 
foram pagos 913 bilhões de dólares. 

Um dos objetivos da ALCA é garantir a 
continuidade e o aperfeiçoamento deste 
mecanismo de rapina. 


EUA querem ALCA aprovada em 2003 


> 20, 21 e 22 de Abril de 2001 

3 a Cúpula das Américas, em 
Quebec, Canadá. Em sua decla¬ 
ração final, a Cúpula afirma: 
"Acolhemos o significado pro¬ 
gresso até agora alcançado para 
o estabelecimento da ALCA, 
incluindo a elaboração de um 
projeto preliminar do acordo”. 


5, 6 e 7 de Abril de 2001 

6 a Reunião dos Ministros Res¬ 
ponsáveis pelo Comércio no 
Hemisfério, em Buenos Aires, 
Argentina. Em sua declaração 
conjunta os ministros afirma¬ 
ram: 

"Reafirmamos nosso compro¬ 
misso com um sistema de 


comercio mun¬ 
dial mais aber¬ 
to e equilibrado 
e entendemos 
que as negocia¬ 
ções da ALCA fa¬ 
cilitarão a con¬ 
secução deste 
objetivo”. 
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ALCA: sinônimo de recolonização 


A soberania dos países latino-america¬ 
nos já encontra-se bastante compro¬ 
metida com a aplicação dos planos do 
FMI que ditam as regras da política 
econômica. Com a ALCA, este 
processsodaria um salto, nos remetendoa uma nova 
dominação colonial. 

O capítuloXI do NAFTA - que será estendido à 
ALCA-permite, por exemplo, que uma empresa 
possa processar, através de um “Painel Arbitrai” 


dirigido pelo Banco Mundial, um governo nacio¬ 
nal, estadual ou municipal se julgar que medidas 
destes estejam afetando seus lucros. Um caso conhe¬ 
cido c o da empresa estadunidense Metalclad 
Corporation. Depois de uma luta popular, esta em¬ 
presa foi proibida pelo governo municipal de seguir 
armazenando lixo tóxico no município de San Luís 
de Potosi. A empresa processou o gpverno, e o “painel 
arbitrai” obrigou o governo a retroceder e ainda 
pagar uma multa de 18 milhões de dólares à empresa. 


A dolarização das economias - Equador, 
Guatemala, El Salvador e Panamá já se encon¬ 
tram com suas economias dolarizadas -, medi¬ 
das como a Lei de Responsabilidade Fiscal, que 
impõe como prioridade orçamentária o paga¬ 
mento da dívida publica c a independência dos 
bancos centrais criariam todo um novo contexto 
legal e institucional onde os governos e parla¬ 
mentos nada mais decidiriam sobre a política 
económica 


Controle 
da tecnologia 


A ALCA vai lega¬ 
lizar e ampliar o 
controle da tec¬ 
nologia pelas 
multinacionais, através da chamada "defesa da 
propriedade intelectual”. Conhecimentos sobre 
plantas e medicamentos que são repassados de 
geração para geração entre os camponeses podem 
se tornar propriedade das grandes empresas. 0 
Greenpeace, por exemplo, denuncia que as mul¬ 
tinacionais se apoderam de tipos conhecidos de 
grãos e hortaliças, as patenteiam e depois cobram 
royalties por elas. 

Como parte deste mesmo plano, os produtos 
transgênicos, que são um grande negócio das 
multinacionais como a Novartis, Dupont, Aventis, 
Monsanto vão ter as portas abertas. 


Controle da produção 


A ALCA vai transformar 
as fontes de energia de 
nossos países em "pro¬ 
priedade hemisférica”, 
ou seja propriedade das 
grandes empresas dos 
EUA. 


energética, 
da água 
e da 
Amazônia 


0 acesso ao petróleo, gás natural, eletricidade e 
água deve fazer parte da ALCA. 

Isto levaria não só à privatização da Petrobrás e da 
água no Brasil, como também a uma ameaça a todo 
um ecosistema como a Amazônia. 


Os exércitos nacionais 
estão sendo reduzidos 
para se transformarem 
em "exércitos profis¬ 
sionais”. 

Na Argentina este pro¬ 
cesso já foi implanta¬ 
do, com a redução das Forças Armadas de 120mil 
para 30 mil militares. As Forças Armadas, mo¬ 
nitoradas por assessores norte-americanos, teriam 
como único e exclusivo objetivo a manutenção da 
ordem interna e não mais a "defesa” da soberania 
nacional. 

Outra peça chave para o controle militar do impe¬ 
rialismo é a instalação de novas bases militares: 
Três Esquinas e Tolima, na Colombia, Manta, no 
Equador e Iquitos, no Peru. No Brasil , a base de 
Alcântara já é parte desta estratégia. 

O plano Colômbia é a expressão mais avançada 
deste processo. Com o pretexto de luta contra o 
narcotráfico busca-se, através de uma intervenção 
militar, recompor o Estado burgês em crise pela luta 
das massas e a guerrilha. 


Controle 
militar 
direto do 
imperialismo 


E o que houve com o México? 


S egundo o imperia¬ 
lismo o Nafta foi 
muito bom para o 
México. É verdade 
que em 6anos c meio 
de sua aplicação, os 
investimentos es¬ 
trangeiros no México chegaram a 
102 bilhões de dólares. O comér¬ 
cio com os EUA cresceu 118%, em 
5 anos. As exportações passaram de 
23 bilhões de dólares em 1981 a 138 
bilhões de dólares em outubro de 
2000. 

Porém, cm 
2001, por cada dó¬ 
lar de exportação in¬ 
dustrial para os 
EU A só 18 centa¬ 
vos ficam no país. 

Nas “maquila- 
doras”, o com¬ 
ponente nacional 
só alcança dois 
centavos de dólar. 

Em 1990, a dívi¬ 
da externa chegava 
de 107 bilhões de dó- 
lares c em 2000 aumen¬ 
tou para 164 bilhões. 

A dívida interna cm • 

1990 chegava a 70 bi- * 


lhões de dólares e cm março de 
2001 passou a ser 81 bilhões. O 
petróleo foi hipotecado como ga¬ 
rantia do empréstimo de 52 bilhões 
de dólares que os EUA e o FMI 
destinaram devido a crise de 1994. 
Sobre o sistema financeiro, 83% 
está cm mãos estrangeiras. 



Em 1982, o México importava 
790 milhões de dólares cm alimen¬ 
tos agro-industriais, porém cm 
1999passou a importar 8 bilhões de 
dólares. Como conscqüência foi 
reduzida a superfície cultivada e há 
mais de 6 milhões de trabalhadores 
do campo desempregados. 

As empresas multinacionais, 
com o ampa¬ 
ro das nor¬ 
mas deste 
acordo, 
têm paten¬ 
teado produtos 
tradicionais do Méxi¬ 
co como o milho, o tomate e 
também as plantas medicinais. 

A pobreza também aumentou. 

Em 1984, 11 mi lhões de pes¬ 
soas viviam na pobreza e cm 
2( X) 1 essa cifra elevou-se para 
54 milhões, mais da metade da 
população. Cerca de 20 milhões 
são indigentes. Nas “maqui- 
ladoras”, o salário de um trabalha¬ 
dor é 15 vezes menor que nos EUA. 

Vemos q uc o N AFT A não ser¬ 
viu para desenvolver o México, ao 
contrário, o país está mais depen¬ 
dente, mais pobre, mais explora¬ 
do, enfim... quase uma colônia. 


Mercosul não é alternativa 


O Mercosul foi adotado em 1991 como um acor¬ 
do de “livre comércio” entre Brasil, Argentina, 
Paraguai c Uruguai. Nestes dez últimos anos, estes 
países sofreram a desnacionalização e a privatização 
de suas empresas, o aumento de suas dívidas exter¬ 
nas, a ingerência direta do FMI através dos planos de 
ajuste, o aumento do desemprego, da fome e da 
miséria. 

A Argentina é hoje um país saqueado e empurrado 
para uma pobreza nunca vista. Fazer parte do 
Mercosul não impediu e, pelo contrário, facilitou 
que a maior parte do seu patrimônio nacional tenha 
passado para empresas estrangeiras. Não impediu 
que sua dívida externa saltasse para quase 160 bilhões 
de dólares. 

No Brasil, grandes empresas como a Metal Leve 
(autopeças). Continental e Prosdócimo (eletro¬ 
domésticos) assim como grandes bancos como o 
Real, Bamerindus e Banespa passaram para o contro¬ 


le de estrangeiros, junto com 57% das empresas do 
setor de alimentos e 87% do setor de higiene e 
limpeza. O Mercosul não significou diminuir e sim 
aumentar sua dívida externa que passou de 123 bi¬ 
lhões de dólares em 1990 para cerca de 250 bilhões 
na atualidade. 

Enfim, o Mercosul se baseia nos mesmos princí¬ 
pios neoliberais que norteiam hoje a constituição da 
ALCA. No mesmo ano em que entrava em vigor, os 
governos que o compõe assinaram um acordo com 
os EUA onde o imperialismo reconhecia w a signifi¬ 
cativa contribuição do Mercosul” para “facilitar a 
redução generalizada de barreiras para o comércio 
e investimentos”. 

A constituição do Mercosul é parte do proces¬ 
so de recolonização imperialista da América La¬ 
tina, e não é, como muitos acreditam, incompatí¬ 
vel com a ALCA. Na verdade preparou o caminho 
para esta. 


6 de dezembro de 2001 

A Câmara de Deputados dos EstadosUnidos 
aprovou por um voto de diferença o projeto 
que concede ao presidente George W. Bush 
a autorização para negociar tratados co¬ 
merciais (o fast track ou via rápida). Com 
a via rápida, o Congresso americano poderá 
aceitar, nunca modificar, acordos negocia¬ 
dos pelo presidente. • 
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Outubro de 2002 

7 a Reunião dos Ministros Responsáveis 
pelo Comércio no Hemisfério, em Quito, 
Equador. 

Os Estados Unidos pressionam para que os 
termos da ALCA sejam aprovados nesta 7 a 
Reunião dos Ministros. 


Abril de 2003 

4 a Cúpula das Américas, em Buenos Aires, 
Argentina. . 

^ Os Estados Unidos querem que 
a ALCA seja aprovada e seus 
documentos assinados na 4 a 
Cúpula das Américas. 
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FALA ZE MARIA 


Outra América só é possível... 

se for socialista 



Um grande plebiscito 
contra a ALCA em setembro 


O s governos dos países da 
America Latina e os seto¬ 
res mais importantes da 
burguesia do continente 
renderam-se completa- 
mente diante da ALCA, a veem como 
algo inevitável e limitam sua ação à 
negociação de pontos do acordo, con¬ 
tentando-se com o papel que lhes foi 
reservado de acionistas minoritários, 
como FHC, no Brasil, Duhalde, na 
Argentina e Lagos, noChile. 

Por isso, a luta contra a recoloni- 
zação do Brasil e dos demais países da 
America Latina possui um conteúdo 
cada vez mais anticapitalista e será obri¬ 
gada a enfrentar também os governos 
de turno e as burguesias nacionais. A 
tarefa da libertação nacional contra o 
domínio imperialista é cada vez mais 
uma tarefados trabalhadores. 

Infelizmente as direções políticas e 
sindicais da classe trabalhadora latino- 
americana defendem uma saída refor¬ 
mista e de conciliação de classes diante 
da ALCA. • 

No Brasil, em par¬ 
ticular, o Partido dos 
Traballladores não só 
aplica a Lei de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal 
c paga a dívida públi¬ 
ca dos estados e mu¬ 
nicípios q uc governa 
como os grandes ban¬ 
cos e o governo fede¬ 
ral, como votou, re¬ 
centemente, a favor 
damanutençãodaCPMF (Contribui¬ 
ção “Provisória” Sobre Movimenta¬ 
ções Financeiras). 

Lula declara que, se eleito, seguirá 
pagando a dívida externa, que não 
reestatizará as empresas privatizadas, 
sem falar que vem buscando consumar 
uma aliança com o Partido Liberal, que 
defende abertamente a ALCA, para as 
eleições presidenciais deste ano. 

Reivindicamos a “Conferência Na¬ 
cional para debater as bases para um 
Projeto Popular para o Brasil”, realiza¬ 
da em novembro dc 2001. Essa Confe¬ 
rência, uma iniciativa do movimento 
Consulta Popular e do MST, foi um 
importante passo para a elaboração de 
um programa alternativo, apontando a 
necessidade da ruptura com a ALCA e 
o FMI e o não pagamento da dívida 
externa, coisa que o PT e Lula se negam 
afazer. 


A ruptura com a 
ALCA e o FMI e o 
não pagamento da dí¬ 
vida externa coloca¬ 
rão questões cruciais 
tais como o não paga¬ 
mento da dívida in¬ 
terna aos grandes 
bancos e especula¬ 
dores e a estatização 
do sistema financei¬ 
ro. A defesa da reesta- 
tização das empresas 
privatizadas colocará 
a necessidade da ex¬ 
propriação das gran¬ 
des multinacionais. 

A redução da jornada 
de trabalho sem re¬ 
dução dos salários lc- 
vantará a necessida¬ 
de do controle operá¬ 
rio da produção e so¬ 
bre a abertura de pos¬ 
tos de trabalho. A reforma agrária terá 
queenfrentar o proble¬ 
ma da expropriação do 
latifúndio c da grande 
agroindústria. 

Estas tarefas não po¬ 
dem ser cumpridas por 
nenhum setor da bur¬ 
guesia ou conquistadas 
simplesmente pela via 
eleitoral. Caberá aos 
trabalhadores da cida¬ 
de e do campo em sua 
ação direta c organiza¬ 
ção independente colocarem-se à cabe¬ 
ça da batalha para impedira imposição 
da ALCA, levantando um programa 
anticapitalista para tirar o país da crise. 

Por tudo isso é preciso levar os pon¬ 
tos aprovados na “Conferência Nacio¬ 
nal para debater as bases para um Pro¬ 
jeto Popular para o Brasil” para serem 
discutidos amplamente durante a cam¬ 
panha contra a ALCA. Caso contrário, 
ficaremos refénsde propostas reformis¬ 
tas como a inserção soberana na glo¬ 
balização, a renegociação da dívida ex¬ 
terna, a defesa do Mercosul, as políticas 
sociais compensatórias, etc. 

Por fim é preciso definir, a partir 
deste debate programático, a necessi¬ 
dade de uma estratégia socialista. Se 
uma outra América é possível c preciso 
dizer que América é essa. Para nós, uma 
outra América só será possível se for 
Socialista. 


Vamos realizar um grande ple¬ 
biscito contra a ALCA de 01 a 07 
dc setembro no Brasil, a seme¬ 
lhança do que fizemos cm 2000 
quando conseguimos que 6 mi¬ 
lhões de pessoas votassem con¬ 
tra a dívida externa. 

Para isso é fundamental orga¬ 
nizar comitês nos sindicatos, es¬ 
colas, empresas e nos bairros. 
Estes comitês terão a tarefa de 
divulgar a campanha e organizar 
o plebiscito. A primeira atividade 
destes comitês deve ser a realiza¬ 
ção de uma palestra para divulgar 
a campanha. 

Os sindicatos, entidades es¬ 
tudantis e populares devem di¬ 
vulgar esta campanha cm seus 
boletins, com o objetivo de in¬ 
corporar a luta contra a ALCA às 
suas reivindicações por melho¬ 
res salários, contra as modifica¬ 
ções na CLT, em defesa da edu¬ 
cação, etc. 

Diante das eleições deste ano, 
devemos também cobrar dos can¬ 
didatos identificados com os tra¬ 
balhadores que divulguem a cam¬ 


panha em seus horários .eleito¬ 
rais nos rádios c tevês, e de Lula, 
em particular, para que assuma o 
compromisso de que, caso seja 
eleito, não assinará o acordo da 
ALCA. 

Vamos construir uma grande 
campanha e um plebiscito vito¬ 
rioso, angariando milhões de 
votos para dizer um sonoro 
NÃO a ALCA. 

Mas, depois do plebiscito, 
será necessário ainda dar con¬ 
tinuidade a um calendário de 
lutas que aponte para a realiza¬ 
ção de grandes manifestações 
em todos os países durante os 
dias da 7 a Reunião dos Minis¬ 
tros Responsáveis pelo Co¬ 
mércio no Hemisfério que 
ocorrerá em outubro, em Qui¬ 
to, Equador. 

Em abril de 2003 seria impor¬ 
tantíssima a organização de ca¬ 
ravanas para Buenos Aires, Ar¬ 
gentina, onde ocorrerá a 4 a Cú¬ 
pula das Américas, c a realização 
de uma nova jornada de lutas no 
continente. 



AGENDA 


Participe da Campanha Nacional 


Abril de 2002 

Seminários de formação de mili¬ 
tantes da campajtha nos Estados 

I o de Maio 

Dia do Trabalho 

Agitação da Campanha Nacional 
contra a ALCA 


03 a 05 de Junho 

Plenária Social da Campanha Na¬ 
cional contra a ALCA 

1 a 7 de Setembro 

Plebiscito Nacional sobre 
a ALCA 


7 de Setembro 

Grito dos Excluí¬ 
dos 

Encerramento 
do Plebiscito e 
início da conta¬ 
gem dos votos 










